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Apresentação 

Um dos princípios fundamentais do Código de 
Ética Profissional do Psicólogo (CEPP) consiste na 
definição da atuação pautada na responsabilidade, 
por meio do contínuo aprimoramento profissional, 
de forma a contribuir para o desenvolvimento da 
Psicologia como campo científico de conhecimento 
e de prática. 

O presente caderno foi elaborado pela Comissão 
de Neuropsicologia do Conselho Regional de Psico-
logia do Paraná (CRP-PR) justamente com o intuito 
de contribuir para o desenvolvimento profissional 
da categoria e fornecer orientações gerais, de ma-
neira clara e concisa, a respeito da prática da(o) 
Psicóloga(o) especialista em Neuropsicologia.

Ao considerar a crescente expansão de cursos e 
do número de profissionais que atuam com Neu-
ropsicologia, torna-se de extrema importância a 
criação desse caderno, de forma a ampliar o acesso 
às informações e auxiliar na continuidade das dis-
cussões que ainda se mostram presentes.

Esperamos que as contribuições aqui expostas 
possam ampliar, enriquecer e complementar co-
nhecimentos. 
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Objetivo geral

Orientar as(os) Psicólogas(os) acerca da prática 
da(o) especialista em  Neuropsicologia.

Objetivos específicos

•	 Disponibilizar orientações relativas à forma-
ção em Neuropsicologia; 

•	 Orientar a respeito de formas de atuação 
e pesquisa em avaliação e reabilitação 
neuropsicológica;

•	 Direcionar as(os) profissionais quanto aos as-
pectos legais e éticos concernentes à prática 
da Neuropsicologia;

•	 Incentivar a atualização e qualificação da(o) 
profissional.

Justificativa

Considerando o crescente aumento no número 
de profissionais com o título de especialista em 
Neuropsicologia no Paraná e de cursos de especia-
lização e eventos que envolvem a área, justifica-se 
a criação deste caderno para dirimir possíveis dúvi-
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das e orientar as(os) profissionais, tendo em vista 
a legislação reguladora do exercício profissional 
da(o) Psicóloga(o).

Introdução 

A Resolução do Conselho Federal de Psicolo-
gia (CFP) nº 013/2007, que substitui a de número 
002/2004, reconhece a Neuropsicologia como espe-
cialidade em Psicologia e institui que a(o) Neuropsi-
cóloga(o) atua no diagnóstico, no acompanhamen-
to, no tratamento e na pesquisa da cognição, das 
emoções, da personalidade e do comportamento 
sob o enfoque da relação entre estes aspectos e o 
funcionamento cerebral. Para isso, são utilizados co-
nhecimentos teóricos angariados pelas neurociências 
e pela prática clínica, com metodologia estabelecida 
experimental ou clinicamente. As(Os) profissionais 
também fazem uso de instrumentos especificamente 
padronizados para a avaliação das funções neuropsi-
cológicas envolvendo principalmente habilidades de 
atenção, percepção, linguagem, raciocínio, abstra-
ção, memória, aprendizagem, habilidades acadêmi-
cas, processamento da informação, visuoconstrução, 
afeto, funções motoras e executivas. A Resolução 
define, ainda, que a Neuropsicologia estabelece parâ-
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metros para a emissão de laudos com fins clínicos, 
jurídicos ou de perícia e complementa o diagnóstico 
na área do desenvolvimento e da aprendizagem.

Segundo Ogden (1996), a Neuropsicologia envol-
ve o “estudo do comportamento humano, emoções, 
pensamentos e suas relações com o cérebro”. Neste 
sentido, a(o) Neuropsicóloga(o) é uma(um) profissio-
nal especializada(o) que utiliza diferentes instrumen-
tos padronizados, métodos e técnicas para investigar 
tanto o funcionamento normal como possíveis alte-
rações e disfunções do sistema nervoso. Frequente-
mente, atua no âmbito da pesquisa e da prática clí-
nica, com foco na investigação e tratamento. Nesse 
sentido, pode trazer contribuições a todas as faixas 
etárias e para diferentes populações clínicas. Por essa 
abrangência, está cada vez mais em evidência, servin-
do como área de conhecimento a diferentes campos 
da saúde.

Ao fornecer subsídios para investigar a compreen-
são do funcionamento intelectual, cognitivo e emo-
cional dos pacientes, a Neuropsicologia pode instru-
mentar diferentes profissionais, como Psicólogas(os), 
Médicos (neurologistas, neuropediatras, geriatras, 
psiquiatras), Fonoaudiólogos, Terapeutas Ocupacio-
nais, Psicopedagogos, entre outros, promovendo 
uma intervenção terapêutica mais eficiente.  
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No caso das(os) Psicólogas(os), o título pode ser atri-
buído a quem tenha comprovada formação na área e 
no tema, a partir de verificações do conhecimento por 
meio de provas organizadas pelo CFP ou cursos de espe-
cialização reconhecidos pelo MEC.

A avaliação neuropsicológica deve ser encarada como 
a espinha dorsal da ação da(o) Neuropsicóloga(o), pois 
o desenvolvimento de práticas neuropsicológicas inter-
ventivas em qualquer campo de atuação da Neuropsico-
logia sugere, no mínimo, um conhecimento sobre fenô-
menos e processos neuropsicológicos que caracterizem 
o objeto de intervenção dessa(e) profissional. 

A reabilitação neuropsicológica é um dos campos de 
atuação da(o) Neuropsicóloga(o), tendo como objetivo 
não somente a melhora do funcionamento cognitivo 
como também o ensino, para o paciente e seus fami-
liares, do manejo das alterações emocionais e compor-
tamentais, a fim de se adquirir uma melhor qualidade 
de vida. Para esta prática, Wilson (2002) coloca que se 
utilizam modelos cognitivos, emocionais, psicossociais 
e comportamentais que atuarão de forma complemen-
tar. A importância da reabilitação neuropsicológica 
como uma das intervenções possíveis após o diagnós-
tico de déficits cognitivos derivados de quadros neu-
rológicos e/ou psiquiátricos vem sendo cada vez mais 
estudada pelos profissionais da área. 
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A pesquisa em Neuropsicologia é um campo em 
constante crescimento, considerando que essa área 
de conhecimento e atuação vem sendo reconhecida 
no âmbito nacional e internacional há pouco tem-
po. Desta forma, diariamente novos conhecimentos 
estão sendo publicados por meio de periódicos, re-
vistas científicas e livros. O futuro da Neuropsico-
logia no Brasil está relacionado a profissionais es-
pecializados neste campo que vêm desenvolvendo 
continuamente e sedimentando um terreno cada 
vez mais produtivo (Miotto, 2007).

História da Neuropsicologia 

no Paraná

Como se desenvolveu a Neuropsicologia no Pa-
raná? Esta história remonta à década de 1980. Pro-
fessor Egydio Romanelli, um dos primeiros douto-
res a lecionar nos cursos de Psicologia do Paraná, 
ministrava aulas na Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR atualmente), na Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) e na Faculdade Tuiuti (hoje Universi-
dade Tuiuti). Suas disciplinas versavam sobre Psico-
logia Experimental e Psicobiologia. 



14 |  Caderno Temático de Neuropsicologia

Na década de 80, o Professor Romanelli iniciou um 
longo trabalho de tradução e adaptação dos métodos 
de avaliação neuropsicológica de A. Luria com seus 
alunos da UFPR. Este autor já era conhecido dos es-
tudiosos da área da educação devido às publicações 
de Vigotski já terem sido traduzidas para o português. 

Alguns pesquisadores já se interessavam pelo 
tema no Brasil, dentre eles Psicólogas(os), Fonoau-
diólogos, Neurologistas e Neuropediatras. Nesta 
época, a Fonoaudióloga Maria Alice Mattos Parente 
reuniu um grupo de Fonoaudiólogos para pesqui-
sar sobre aspectos culturais e linguagem, trabalho 
que contou com a participação da Fonoaudiólo-
ga paranaense Maria Julia Castro. Em 1985 e 1986, 
as Psicólogas paranaenses Maribel Pelaez (CRP-
08/01281) e Monica Bigarella iniciaram pesquisas 
sobre memória e epilepsia juntamente com a equi-
pe de Neurologia do Hospital Nossa Senhora das 
Graças (HNSG). Em 1987, a Psicóloga Maria Joana 
Mader (CRP-08/01899) juntou-se ao grupo para, 
logo em seguida, em 1988, viajar para a Inglaterra 
para fazer um treinamento em Neuropsicologia no 
Chalfont Centre for Epilepsy com a Doutora Pame-
la Thompson. Com seu retorno, inicia em 1989, no 
HNSG, uma equipe de Psicologia abrangendo tam-
bém a avaliação neuropsicológica de pacientes. 
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Desta forma, inicia-se a avaliação neuropsicológi-
ca como um procedimento que veio justamente ao 
encontro da demanda da Neurologia e da Neurope-
diatria. Em 1992, Maria Joana juntou-se ao Serviço de 
Psicologia do Hospital de Clínicas da UFPR (HC) como 
voluntária, ingressando no quadro definitivamente em 
1993 para, em 1995, viajar novamente para mais um 
estágio, desta vez em Minnesota. Em 1994 iniciaram-se 
as primeiras atividades do Serviço de Epilepsia do HC, 
que foi credenciado como serviço especializado em ci-
rurgia de epilepsia em 1996. Consolida-se assim a parti-
cipação da Neuropsicologia como método de trabalho 
tanto dentro do hospital como na clínica. 

Na década de 1990, o Professor Romanelli ingres-
sou em programas de pós-graduação stricto sensu e 
lato sensu, introduzindo a pesquisa e a formação em 
Neuropsicologia de modo mais sistemático no Estado. 
Em 1999, o Professor Romanelli, em conjunto com a 
Professora Tatiana Riechi, criou o Laboratório de Neu-
ropsicologia da UFPR. A reforma curricular implantada 
no ano de 2000 instituiu a disciplina de Neuropsicolo-
gia no curso de Psicologia da UFPR pela primeira vez 
no Paraná. Em 1997, a Professora Ana Paula de Pereira 
ingressou no quadro de professores da UFPR e, poste-
riormente, em 2005, o Professor Amer Hamdan veio a 
integrar a área. A formação deste grupo possibilitou, 
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em 2009, a criação do primeiro mestrado em Psicolo-
gia que oferece uma área de pesquisa específica em 
avaliação e reabilitação neuropsicológica do país.

Em 2010, frente às diversas dificuldades enfren-
tadas pelas(os) Psicólogas(os) especialistas em Neu-
ropsicologia quanto à qualificação de seus métodos 
de trabalho, a gestão do CRP-PR abriu as portas do 
Conselho para que um grupo de profissionais consti-
tuísse o Grupo de Trabalho (GT) de Neuropsicologia, 
com o objetivo de discutir os problemas e produzir 
um documento informativo sobre a Neuropsicologia, 
suas relações com as neurociências e seus métodos de 
trabalho. O referido GT da Neuropsicologia produziu 
um documento (publicado na íntegra neste caderno 
temático) e apresentou suas conclusões em plenária.

Em 2017, na gestão do XIII Plenário do CRP-PR, a 
Comissão de Neuropsicologia foi criada para dar 
continuidade às discussões realizadas no GT da Neu-
ropsicologia. As(Os) colaboradoras(es) da Comissão 
se reúnem uma vez por mês com o intuito de as-
sessorar o plenário em relação a pronunciamentos, 
posicionamentos, ações, eventos, publicações de 
resoluções e pareceres relativos à Neuropsicologia; 
refletir sobre a abrangência, os limites e as limitações 
ético-sociais da atuação da(o) Neuropsicóloga(o); 
organizar espaços para discussão interdisciplinar de 



| 17Caderno Temático de Neuropsicologia

temáticas neuropsicológicas; e promover ações de di-
vulgação do CRP nas instituições formadoras de no-
vas(os) profissionais, na busca de maior aproximação 
com estas instituições, considerando a proliferação de 
cursos de especialização.

Documento elaborado pelo GT 

da Neuropsicologia 

Exmo Senhor
Psic. Celso Durat Junior (CRP-08/04537)
Presidente do Conselho Regional de Psicologia CRP-PR
Curitiba, 17 de agosto de 2010.
Ref: Tema: 

A atuação da(o) Psicóloga(o) especialista 
em Neuropsicologia dentro do contexto 
científico brasileiro – Uma reflexão sobre 
exame neuropsicológico com referência às 
Resoluções CFP nº 25/2001 (regulamenta 
testes psicológicos), 002/2003 (que revoga 
a anterior) e 02/2004 (institui a especiali-
dade em Neuropsicologia)*.1

1  Este documento foi redigido em 2010. Atualmente, as Resoluções 
vigentes são as de número 009/2018 (sobre testes psicológicos) e 
013/2007 (sobre especialidades). 
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Conforme os Princípios Fundamentais do Código 
de Ética, “O psicólogo trabalhará visando a promover 
a saúde e a qualidade de vida das pessoas e das coleti-
vidades e contribuirá para a eliminação de quaisquer 
formas de negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão”. Compreende-se, as-
sim, que o papel da(o) Psicóloga(o), principalmente 
no campo da saúde, consiste em colaborar para o 
melhor atendimento do seu paciente e da comuni-
dade. Ainda conforme os princípios fundamentais, “o 
psicólogo atuará com responsabilidade, por meio do 
contínuo aprimoramento profissional, contribuindo 
para o desenvolvimento da Psicologia como campo 
científico de conhecimento e de prática”. 

A pesquisa científica no campo das ciências da 
saúde tem por fim o melhor atendimento à comu-
nidade2, tanto no diagnóstico e no tratamento de 
diversas doenças como na prevenção. Portanto, a(o) 
Psicóloga(o) deve estar em constante atualização 
para colaborar com o desenvolvimento da ciência 
psicológica. 

Embora o número de Psicólogas(os) especialistas 
em Neuropsicologia ainda não seja tão expressivo no 
Brasil, esta é uma área em franca expansão e mui-
to integrada ao desenvolvimento das neurociências. 

2  Os grifos em todo o documento são destaques dos autores.
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Desta forma, a qualificação técnica das(os) Psicólo-
gas(os) especialistas em Neuropsicologia exige um 
direcionamento baseado em princípios éticos, e no 
desenvolvimento de estratégias de trabalho atualiza-
das constantemente, em consonância com a evolu-
ção científica da atualidade. 

O crescente número de cursos de especialização 
em Neuropsicologia e de eventos científicos inter-
disciplinares envolvendo as neurociências indica que 
esta é uma área na qual a interface entre as profis-
sões relacionadas ao conhecimento científico sobre o 
cérebro humano exige uma postura engajada das(os) 
Psicólogas(os). 

A Resolução CFP nº 02/20033 reitera que os testes 
psicológicos são técnicas de uso privativo da(o) Psi-
cóloga(o) (lei nº 4119/62) e especifica que considerará 
os “parâmetros de construção e princípios reconhe-
cidos pela comunidade científica, especialmente os 
desenvolvidos pela Psicometria” (art. 10, parágrafo 
único).

Esta Resolução vem em boa hora para melhor dire-
cionar o ensino e utilização de testes psicológicos por 
Psicólogas(os), além de incentivar a pesquisa científi-
ca. Define os requisitos que devem ser contemplados 
na construção de um teste psicológico e que as amos-

3  Resolução suspensa e substituída pela de número 009/2018; o arti-
go citado não consta na nova Resolução. 
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tras de padronização dos testes devem ser descritas 
claramente e “preferencialmente comparando com 
estimativas nacionais possibilitando o julgamento do 
nível de representatividade do grupo de referência usa-
do para a transformação dos escores” (art. 4°4, IV a).

A Resolução considera falta ética “a utilização de 
testes psicológicos que não constam na relação de 
testes aprovados pelo CFP” (art. 16°), mas incentiva a 
atualização da(o) profissional quando propõe que “O 
psicólogo que utiliza testes psicológicos como instru-
mento de trabalho, além do disposto no caput deste 
artigo, deve observar as informações contidas nos 
respectivos manuais e buscar informações adicionais 

para maior qualificação no aspecto técnico opera-
cional do uso do instrumento, sobre a fundamenta-
ção teórica referente ao construto avaliado, sobre 
pesquisas recentes realizadas com o teste, além de 
conhecimentos de psicometria e estatística” (art. 165, 
parágrafo único).

Pesquisas recentes estão sendo publicadas em 
literatura especializada, periódicos científicos e li-
vros. Dissertações de mestrado, teses de doutorado 
e artigos em periódicos científicos descrevem deta-
lhadamente os procedimentos utilizados para pes-

4  Resolução suspensa e substituída pela de número 009/2018; o 
artigo citado não consta na nova Resolução. 
5  Na nova Resolução CFP nº 009/2018, o artigo não é citado desta 
maneira.
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quisa, e são avaliados por bancas examinadoras e/
ou corpo editorial composto por cientistas renoma-
dos, portanto, aceitos pela comunidade científica. 
Estes trabalhos são divulgados eletronicamente em 
sites especializados como o Portal de Periódicos da 
CAPES6 e a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS)7, e são 
primordiais para a atualização científica de qual-
quer profissional. A velocidade e o alcance dos meios 
eletrônicos permitem o acesso à informação de qua-
lidade em qualquer local, facilitando a atualização 
da(o) profissional.

Em 2004, o CFP regulamentou a especialidade da 
Neuropsicologia pela Resolução nº 02/20048, a qual 
descreve que a(o) Psicóloga(o) especialista em Neu-
ropsicologia “atua no diagnóstico, no acompanha-
mento, no tratamento e na pesquisa da cognição, 
das emoções, da personalidade e do comportamen-
to sob o enfoque da relação entre estes aspectos e 
o funcionamento cerebral” e “utiliza-se para isso de 

conhecimentos teóricos angariados pelas neuro-
ciências e pela prática clínica, com metodologia es-
tabelecida experimental ou clinicamente”. O texto 
dispõe que a(o) profissional “estabelece parâmetros 

6 Periódicos CAPES. Disponível em: http://www.periódicos.capes.
gov.br. Acesso em 12/08/10.
7  BVS. Disponível em: http://www.bvs-psi.org.br. Acesso em 12/08/10.
8  Substituída posteriormente pela de número 013/2007
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para emissão de laudos com fins clínicos, jurídicos ou 
de perícia; complementa o diagnóstico na área do 
desenvolvimento e aprendizagem”. Continua descre-
vendo que o “objetivo teórico da neuropsicologia e 
da reabilitação Neuropsicológica é ampliar os mo-
delos já conhecidos e criar novas hipóteses sobre as 
interações cérebro-comportamentais” (art. 3°)9.

Esta Resolução define a Neuropsicologia como uma 
área em expansão, cujos modelos estão ainda em de-
senvolvimento, e pressupõe que métodos de avaliação 
neuropsicológica estão em constante evolução. Res-
salta-se aqui que a pesquisa no campo das neurociên-
cias conta com cada vez mais colaboradores de várias 
áreas de formação; Psicólogas(os) trabalham em con-
junto com Fonoaudiólogos, Biólogos, Neurologistas, 
Geriatras e Psiquiatras buscando o melhor método de 
avaliação, diagnóstico e tratamento para as doenças 
que afetam o sistema nervoso central (Alchieri, 2003; 
Serafini et al, 2008; Mader-Joaquim, 2010).

A prática da Neuropsicologia está baseada na aná-
lise neuropsicológica e utilização de métodos de 
avaliação, tanto de publicação específica para a área 
da Psicologia (alguns testes psicológicos), como em 
métodos neuropsicológicos consagrados na literatu-
ra científica das neurociências. Basicamente “utiliza 

9  Na nova Resolução CFP nº 013/2007, este conteúdo está no Anexo II.



| 23Caderno Temático de Neuropsicologia

instrumentos especificamente padronizados para 
avaliação das funções neuropsicológicas envolvendo 
principalmente habilidades de atenção, percepção, 
linguagem, raciocínio, abstração, memória, aprendi-
zagem, habilidades acadêmicas, processamento da 
informação, visuoconstrução, afeto, funções moto-
ras e executivas” (Resolução 2/2004, art. 3°)10, sempre 
com enfoque neuropsicológico. De acordo com a 
Resolução, a(o) Psicóloga(o) com especialidade em 
Neuropsicologia “na interface entre o trabalho teó-
rico e prático, seja no diagnóstico ou na reabilitação, 
também desenvolve e cria materiais e instrumentos, 
tais como testes, jogos, livros e programas de com-
putador que auxiliem na avaliação e reabilitação dos 
pacientes” (Resolução 2/2004, art. 3°)11.

Instrumentos neuropsicológicos:
Os métodos neuropsicológicos compreendem tes-

tes e procedimentos que têm como foco principal o 
exame do comportamento e, mais especificamente, 
das funções cognitivas e suas correlações com as fun-
ções e áreas cerebrais. O objeto de estudo é focado 
no sistema nervoso central, portanto o exame neu-
ropsicológico não se resume exclusivamente ao uso 
de testes psicológicos. 

10 Na nova Resolução CFP nº 013/2007, este conteúdo está no Anexo II.
11  Na nova Resolução CFP nº 013/2007, este conteúdo está no Anexo II.
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Os descritores de saúde (BVS)12 definem que tes-
tes neuropsicológicos são “Testes projetados para a 
avaliação da função neurológica associada a certos 
comportamentos. São utilizados no diagnóstico de 
disfunção ou dano cerebral e dos transtornos ou le-
sões do sistema nervoso central”. 

Nos últimos anos, diversas publicações de autores 
brasileiros (sendo que parte destas está na lista de bi-
bliografias recomendadas para a prova de especialista 
em Neuropsicologia) referem testes e métodos neurop-
sicológicos. Historicamente os testes e exercícios neu-
ropsicológicos foram desenvolvidos a partir da observa-
ção de pacientes com lesões cerebrais, ou adaptados da 
literatura psicológica e psicométrica para o exame das 
funções no cérebro lesado.

Um teste se constrói como neuropsicológico a partir 
da literatura científica que, ao longo de diversas pes-
quisas, comprova sua eficácia e sua sensibilidade para 
o diagnóstico desta ou daquela alteração cognitiva. 
Esta é a história da construção dos métodos de exame 
neuropsicológico e da abordagem neuropsicológica de 
alguns testes que são oriundos da psicometria. 

A Neuropsicologia é uma ciência em evolução e inte-
grada às neurociências, que tanto contribui como rece-
be contribuições de vários cientistas. As pesquisas com 

12  BVS. Disponível em: http://www.bvs-psi.org.br. Acesso em 12/08/10.
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testes neuropsicológicos são, em geral, realizadas por 
equipes interdisciplinares, e muitos dos testes desenvol-
vidos não são de uso exclusivo das(os) Psicólogas(os), 
justamente por sua construção interdisciplinar (Serafi-
ni et al, 2008; Fonseca et al, 2008).

Os testes padronizados são considerados os instru-
mentos mais adequados para quantificar o grau de 
comprometimento cognitivo, mas também é de extre-
ma importância considerar aspectos qualitativos por 
meio da observação, questionários e escalas comporta-
mentais, ou mesmo da aplicação de tarefas funcionais. 
Como exemplo, pode-se citar a avaliação das funções 
executivas, na qual muitos testes formais utilizados po-
dem não ser sensíveis aos problemas da vida diária que 
envolvem planejamento, iniciativa e resolução de pro-
blemas. Por esta razão, sempre que possível, devem ser 
complementados “por testes ecológicos como o Beha-
viour Assessment of the Dysexecutive Syndrome (BADS; 
Wilson e col., 1996), ou por tarefas funcionais, tais como 
planejar e preparar uma refeição ou receber e transmitir 
recados, ou por tarefas múltiplas (Shallice & Burgess, 
1991)” (Miotto, 2007, p. 139).

Existem testes, procedimentos e escalas de avaliação 
neuropsicológica que estão sendo publicados na litera-
tura científica e desenvolvidos por equipes interdiscipli-
nares. Neste sentido, “um dos grandes desafios da neu-
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ropsicologia no Brasil é expandir seu campo de atuação 
nos diversos Estados e realizar pesquisa de ponta con-
tribuindo para o avanço da neuropsicologia no âmbito 
nacional e internacional” (Miotto, 2007, p. 141). Muitos 
centros de excelência no Brasil contam atualmente com 
profissionais especializados e capacitados para este em-
preendimento, com inúmeras produções científicas, 
inclusive com publicações em livros e periódicos nacio-
nais e internacionais (Miotto, 2007; Fuentes et al, 2008; 
Ortiz et al, 2008; Malloy-Diniz et al, 2010).

Algumas áreas de interface no exame das funções 
cognitivas devem ser consideradas, como, por exemplo, 
a avaliação de linguagem, praxias, coordenação moto-
ra, aprendizagem de leitura e escrita, bem como humor.

As doenças mais pesquisadas do ponto de vista neu-
ropsicológico são: a) Doenças degenerativas como, por 
exemplo, Doença de Alzheimer, Demências Fronto-Tem-
porais, Demências Semânticas e Esclerose Múltipla; b) 
Doenças e/ou traumas que comprometem o Sistema 
Nervoso Central, tais como Acidente Vascular Encefá-
lico, Trauma Cranioencefálico, Neoplasias e Epilepsias; 
c) Transtornos Mentais, como Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade, Transtornos de Desenvolvi-
mento e de Aprendizagem.

A avaliação neuropsicológica exige métodos 
desenvolvidos especificamente para cada tipo de 
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diagnóstico. Ressalta-se a seguir alguns exemplos da 
especificidade da avaliação neuropsicológica:

Saúde do idoso e avaliação das demências 
Na avaliação neuropsicológica para investigação de 

demências e doenças similares, são utilizados testes e 
escalas desenvolvidos e pesquisados constantemen-
te. Há, inclusive, um periódico brasileiro (Dementia 
& Neuropsychologia)13 orientado principalmente para 
esta área. Estes testes e escalas são validados cientifi-
camente pela literatura internacional, adaptados para 
o português, publicados como dissertações, teses de 
doutoramento e/ou em periódicos. Consequentemen-
te, foram analisados pela comunidade científica brasi-
leira (os bancos de teses das universidades brasileiras 
contam com grande número de referências). A avalia-
ção das doenças que levam à demência (ou perda das 
funções cognitivas) exige atualização, pois este é um 
campo de estudo da saúde no qual ainda se espera 
uma evolução tanto nos métodos diagnósticos como 
no tratamento. Desta forma, a(o) profissional que atua 
nesta área precisa acompanhar a ciência para funda-
mentar sua prática. O caso específico da avaliação 
de declínio cognitivo leve e demência é crítico, pois 
muitas destas avaliações podem gerar ações jurídicas 

13 Dementia & Neuropsychologia. Disponível em: http://www.dem-
neuropsy.com.br. Acesso em 12/08/10.
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de interdição para proteção dos pacientes (Wajman, 
2008; Ávila e Bottino, 2008). 

Avaliação pré-operatória para cirurgia de epilepsia
A avaliação neuropsicológica no contexto da cirur-

gia de epilepsia exige métodos validados na literatura 
internacional e nacional que sejam suficientemente efi-
cazes para distinção de disfunções relacionadas à diver-
sidade de manifestações desta condição. Basicamente, 
estes testes e procedimentos devem ser sensíveis para 
distinguir entre comprometimento das áreas temporais 
e frontais, hemisfério esquerdo e direito, comprome-
timento difuso ou localizado. Exemplificando, exercí-
cios de memória especificamente desenvolvidos para 
avaliação da memória verbal e visual têm importância 
fundamental para diferenciação diagnóstica das 
disfunções das áreas temporais direita e esquerda 
(Jamus e Mader, 2005; Noffs et al, 2006; Mader, 2007; 
Frank e Landeira, 2008; Jones-Gotman et al, 2010).

Avaliação neuropsicológica infantil
O desenvolvimento neuropsicológico desde a 

infância até a vida adulta passa por várias fases 
distintas de acordo com a maturação do sistema 
nervoso central (SNC). A análise das funções cogni-
tivas e do comportamento da criança, sob a ótica 
da Neuropsicologia, considera estas fases e analisa 
cada etapa tanto dentro do desenvolvimento normal 
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como nas situações nas quais ocorrem alterações 
funcionais ou estruturais do SNC (Miranda e Mus-
zkat, 2004).

As disfunções neuropsicológicas na infância en-
globam mais características heterogêneas do que 
homogêneas, pois são resultantes da soma de ele-
mentos internos e externos à criança, tais como 
maturação cerebral, aspectos genéticos, fatores 
ambientais e interação familiar (Miranda, 2006).

À(Ao) Neuropsicóloga(o) cabe não só estabele-
cer as áreas cognitivas comprometidas da criança, 
mas também apontar as habilidades preservadas 
(Miranda, 2006), para que um adequado processo 
de intervenção possa ser delineado. Neste sentido, 
este processo de avaliação deve analisar as possí-
veis limitações apresentadas por algumas crianças 
(por exemplo, decorrentes de uma lesão cerebral) 
e que exigem estratégias diferenciadas para pode-
rem ser avaliadas.

Desta forma, a Neuropsicologia Infantil investe no 
desenvolvimento de técnicas e métodos de diagnós-
tico precoce e adequado a cada população. A anteci-
pação na identificação de sinais indicadores das defi-
ciências pode garantir melhores critérios diagnósticos 
e, consequentemente, intervenções com resultados 
significativamente mais favoráveis (Riechi, 2007).
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A avaliação neuropsicológica na doença de Parkinson 
Em patologias como a Doença de Parkinson (DP), 

a avaliação neuropsicológica tem sido cada vez mais 
essencial dentro de equipes clínicas e cirúrgicas. Ela 
auxilia a monitorar flutuações cognitivas associadas 
às medicações, acompanhar a evolução de sintomas 
cognitivos que podem decorrer ou não da instala-
ção de quadros de demência na DP, além de ajudar 
na diferenciação de outros tipos de patologias que 
ocorrem com quadros demenciais (Caixeta e Vieira, 
2006). Um exemplo da sua importância consiste 
em auxiliar na exclusão de pacientes com declínio 
cognitivo como candidatos à neurocirurgia para 
controle de sintomas motores da doença, devido à 
tendência destes quadros evoluírem para o quadro 
de demência subcortical após intervenção cirúrgica.

Assim, testes e procedimentos neuropsicológicos 
adequados, especialmente sensíveis à disfunção 
executiva (Rocha, 2002; Pinto, 2005), de habilida-
des visuoespaciais (Pena et al, 2008), entre outras 
(Pinto, 2005), são amplamente usados de forma 
que estes pacientes sejam investigados dentro de 
critérios bem definidos, determinando de forma 
mais acurada o perfil cognitivo do portador de DP. 
Além disso, causas de desempenho disfuncional 
(por exemplo, se um desempenho reduzido de me-



| 31Caderno Temático de Neuropsicologia

mória reflete um déficit real de memória, um défi-
cit executivo ou um déficit atencional) podem ser 
investigadas, contribuindo também para minimizar 
erros de diagnósticos referentes ao estado mental 
(se um paciente tem demência ou não) (Pinto, 
2005; Caixeta e Vieira, 2006). 

Avaliação neuropsicológica em Acidente Vascular 
Encefálico e Trauma Cranioencefálico

Os métodos de avaliação neuropsicológica são 
essenciais para a investigação e o acompanhamen-
to das alterações cognitivas decorrentes de lesões 
cerebrais adquiridas, tanto em acidentes vasculares 
encefálicos como em traumas de crânio. Nestes ca-
sos, os danos neuropsicológicos podem ser ou não 
permanentes e apenas métodos de avaliação bas-
tante refinados podem determinar o grau e a qua-
lidade do comprometimento cognitivo, bem como 
inferir sobre a necessidade ou não de reabilitação 
neuropsicológica. Os procedimentos de avaliação 
sugerem as áreas que devem ser mais trabalhadas 
na recuperação das funções de memória, lingua-
gem, percepção e raciocínio. 

As(Os) Psicólogas(os) especialistas em Neuropsi-
cologia que estão atualizadas(os) no seu campo de 
trabalho buscam estas referências como forma de 
embasar melhor suas avaliações. Ressalta-se aqui 
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que a lista de testes psicológicos aprovados pelo 
CFP não abarca testes para áreas diagnósticas tão 
específicas e dificilmente conseguirá englobar, pois 
este é um campo em desenvolvimento que exige 
uma leitura crítica e aberta. 

Estas(es) profissionais utilizam as técnicas va-
lidadas pela literatura científica como referência 
e, se não o fizerem, estarão se distanciando das 
equipes interdisciplinares, deixando descober-
to um grande espaço de atuação da Psicologia 
como ciência.

Importante destacar que a responsabilidade 
pelo diagnóstico e pelos devidos encaminha-
mentos continua sendo da(o) Psicóloga(o), que 
deve observar a validade clínica dos métodos 
que utiliza na sua prática.

Segundo Tavares (2003): 
“A validade clínica enfatiza o significado singular 

de um indicador ou de um conjunto de indicadores 
para um sujeito e seu contexto específico, que inclui, 
naturalmente, contexto de vida e contexto da avalia-
ção. A validade clínica depende de outras formas de 
validade e, como outras formas de validade, também 
não é uma propriedade exclusiva do instrumento ou 
procedimento. Ela é compartilhada com a totalidade 
do contexto no qual a informação é gerada, na ten-
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tativa de compreender o significado de uma conste-
lação de indicadores (por exemplo: o resultado de 
um teste, um comportamento espontâneo, ou uma 
resposta projetiva ou transferencial), relativamente 
a um indivíduo específico e à situação específica na 
qual eles surgem” (Tavares, 2003, p. 132). 

A(O) Psicóloga(o) especialista em Neuropsicolo-
gia precisa estar atualizada(o), portanto, apoian-
do-se nas publicações recentes para manter a sua 
prática clínica dentro do que é preconizado pela co-
munidade científica. Cabe à ciência questionar mé-
todos e tratamentos e, justamente por esta razão, 
permitir a liberdade de análises e críticas. “O psicó-
logo (neuropsicólogo) clínico escolhe suas técnicas 
baseado na sua experiência e treinamento específi-
co, mas tem consciência que os testes não são abso-
lutos, são apenas seus instrumentos(...)””Cada teste 
deve ser interpretado dentro do contexto, pois nada 
substitui o raciocínio clínico” (Mader, 2001, p. 66).

O futuro da Neuropsicologia no Brasil está extre-
mamente relacionado com a capacidade, dedica-
ção e eficiência das(os) novas(os) profissionais que 
estão se especializando neste campo, que, apesar 
de regulamentado há poucos anos, há muitos vem 
se desenvolvendo continuamente e sedimentando 
um terreno cada vez mais produtivo (Miotto, 2007).
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Com base nos argumentos citados acima, o Grupo 
de Trabalho em Métodos de Trabalho em Neuropsico-
logia do CRP-PR vem apresentar algumas considera-
ções e proposições: 

Considerando a crescente demanda dos servi-
ços públicos por profissionais Psicólogas(os) para 
as diferentes áreas de atuação junto a equipes in-
terdisciplinares em instituições de saúde e de edu-
cação, principalmente nas áreas críticas de atenção 
à criança/adolescente, ao adulto e ao idoso com 
suspeita de alteração das funções cerebrais, em 
que a avaliação neuropsicológica pode ser bastan-
te relevante;

Considerando que a prática da Neuropsicologia 
está baseada na utilização e análise neuropsicoló-
gica de métodos de avaliação, tanto de publicação 
específica para a área da Psicologia (testes de inte-
ligência e de personalidade) como em procedimen-
tos neuropsicológicos consagrados na literatura 
científica das neurociências;

Considerando a especificidade do exame neu-
ropsicológico, o desenvolvimento de métodos de 
avaliação neuropsicológica está baseado em pes-
quisas científicas e estes dados estão em constante 
revisão, tal como ocorre em vários campos da saú-
de e, principalmente, das neurociências;
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Considerando a importância do exame neuropsi-
cológico em algumas áreas de diagnóstico e decisão 
jurídica, tais como a avaliação de casos de compro-
metimento da capacidade mental (permanente ou 
não) decorrentes de doenças que afetam o Sistema 
Nervoso Central, incluindo também avaliação de de-
ficiência intelectual e incapacidade para obtenção de 
benefícios;

Considerando que a avaliação neuropsicológica 
exige métodos desenvolvidos especificamente 
para cada tipo de diagnóstico e constantemente são 
publicadas pesquisas decorrentes de um esforço con-
junto das neurociências, visando a melhorar a com-
preensão sobre as alterações neuropsicológicas nas 
diversas doenças;

Considerando que as(os) Psicólogas(os) especialis-
tas em Neuropsicologia desenvolvem suas atividades 
em áreas essencialmente interdisciplinares, nas quais 
sua prática está integrada a de outros profissionais 
de áreas associadas às neurociências (fonoaudiolo-
gia, terapia ocupacional, neurologia, psiquiatria, ge-
riatria, entre outros); 

Considerando que alguns dos métodos de avalia-
ção neuropsicológica são desenvolvidos em pesqui-
sas que envolvem não apenas Psicólogas(os), mas 
também profissionais de outras áreas das neurociên-
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cias (por exemplo, exercícios para avaliar afasias, al-
terações de linguagem, desenvolvimento da leitura e 
escrita, síndromes disexecutivas, demências, escalas 
de humor e comportamento);

Considerando que, dentre as teses aprovadas pelo 
Caderno de Deliberações do VI Congresso Nacional 
da Psicologia em 2007 (tese nº 10 da página 32), já 
estão previstas ações do CFP sobre aspectos da atua-
ção da Neuropsicologia em áreas consagradas no 
campo da saúde, como, por exemplo, demências e 
cirurgia de epilepsia, nas quais as(os) profissionais Psi-
cólogas(os) atuam há vários anos e existem trabalhos 
fundamentando esta prática. 

10) Construção de referências para a atuação 
na área da neuropsicologia:

a) Propor à Associação Brasileira de Neuropsico-
logia (ABRANEP) o levantamento dos psicólogos 
com formação em neuropsicologia acompanhado 
de pesquisas sobre as questões que caracterizam e 
afetam, atualmente, o exercício da especialidade.

b) Promover debates, em parceria com a Asso-
ciação Brasileira de Neuropsicologia (ABRANEP), 

com as instituições que atuam nas áreas da neu-
ropsicologia em âmbito nacional e internacional 
para construção de referências. 



| 37Caderno Temático de Neuropsicologia

c) Apoiar a Associação Brasileira de Neuropsico-
logia (ABRANEP) em atuação junto ao Ministério 
da Saúde no intuito de inserir o neuropsicólogo na 

equipe de cirurgia para epilepsia.
d) Apoiar a Associação Brasileira de Neuropsi-

cologia (ABRANEP) em atuação junto ao Ministé-
rio da Saúde para reconhecimento da avaliação 
neuropsicológica realizada pelo profissional 
psicólogo/neuropsicólogo no protocolo de ava-
liação para dispensação dos medicamentos para 
portadores de mal de Alzheimer. 

e) Apoiar a Associação Brasileira de Neuropsi-
cologia (ABRANEP) para que atue com as institui-
ções formadoras, visando a estimular e fortalecer 
a formação acadêmica em neuropsicologia (Ca-
derno de Deliberações do VI Congresso da Psicolo-
gia em 2007 - Tese nº 10 p. 32). (grifo nosso)

O GT em Métodos de Trabalho em Neuropsicologia 
do CRP-PR, cujos participantes apresentam-se abaixo 
assinados, propõe: 

Que as(os) Psicólogas(os) especialistas em Neu-
ropsicologia sejam orientadas(os) a utilizar méto-
dos validados pela literatura científica nacional para 
testes e exercícios neuropsicológicos, uma vez que a 
produção científica nacional tem se mostrado ampla 
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e cada vez mais sólida no campo das neurociências. 
Para tanto, devem se apoiar nos trabalhos em que 
constam descrições claras das amostras e dos grupos 
de controle estudados; 

Que os testes neuropsicológicos, oriundos de pes-
quisas multidisciplinares, sejam considerados parte 
dos métodos de avaliação neuropsicológica e den-
tro do escopo da atividade desenvolvida por Psicó-
logas(os) com especialidade em Neuropsicologia, 
visando, principalmente, à integração e cooperação 
entre profissionais da saúde; 

Que seja incentivada a criação de Grupos de Traba-
lho sobre Neuropsicologia nos diferentes Conselhos 
Regionais, pois vários Estados brasileiros já contam 
com Psicólogas(os) que atuam nesta área; 

Que a prova para concessão de Título de Especia-
lista utilize referências da literatura nacional e seja 
elaborada por uma comissão composta por Psicólo-
gas(os) que já detenham o referido título com repre-
sentação de diferentes regionais.
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A Neuropsicologia dentro do 

contexto atual

O Código de Ética Profissional do Psicólogo 
(CEPP), aprovado pela Resolução CFP nº 010/2005, 
possui caráter normativo e regulador da profissão. 
Seu principal objetivo consiste em delinear os funda-
mentos norteadores da profissão, de modo a definir 
responsabilidades e assegurar um padrão de conduta 
que fortaleça o reconhecimento social da Psicologia 
como ciência e profissão.

Dentre os princípios fundamentais destaca-se que 
“O psicólogo trabalhará visando promover a saúde e 
a qualidade de vida das pessoas e das coletividades 
e contribuirá para a eliminação de quaisquer formas 
de negligência, discriminação, exploração, violência, 
crueldade e opressão”.

Além disso, pontua-se ainda que “O psicólogo 
atuará com responsabilidade, por meio do contínuo 
aprimoramento profissional, contribuindo para o de-
senvolvimento da Psicologia como campo científico 
de conhecimento e de prática”. Ressalta-se também 
a importância de “assumir responsabilidades profis-
sionais somente por atividades para as quais esteja 
capacitado pessoal, teórica e tecnicamente”. Em 
relação às(aos) Psicólogas(os) especialistas em Neu-
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ropsicologia, a qualificação técnica e as constantes 
atualizações concernentes à prática são exigidas para 
que tais princípios de promoção de saúde e qualidade 
de vida possam ser atingidos.

Avaliação neuropsicológica	

Como a prática da Neuropsicologia envolve a uti-
lização de instrumentos e a elaboração de documen-
tos que possam refletir de maneira clara e objetiva 
os construtos avaliados – ainda que não se limite a 
isso –, é imprescindível que as(os) profissionais ca-
pacitadas(os) para essa especialidade estejam atua-
lizadas(os) quanto à própria prática e quanto à Reso-
lução nº 007/2003 para a produção de documentos 
científicos. Nessa Resolução, são apresentados os 
critérios mínimos para elaboração de documentos, 
podendo a(o) profissional expandir e detalhar a aná-
lise, caso entenda necessário para contribuir com a 
qualidade das informações de seu documento.

 O conhecimento, aliado à utilização de instrumen-
tos validados do ponto de vista psicométrico e reco-
nhecidos na literatura científica, evita erros de inter-
pretação e garante a validade do resultado obtido. 

Interfaces da Neuropsicologia 
A Neuropsicologia é um campo de conhecimento 

das neurociências e, desta forma, integra outras áreas 
do saber. É considerada uma área ampla e interdisci-
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plinar. Observa-se que esta interdisciplinaridade gera, 
ainda, a integração entre as disciplinas na construção 
de métodos de avaliação; muitos instrumentos são 
criados não apenas por Psicólogas(os), mas também 
por profissionais que trabalham em equipes multidis-
ciplinares tanto em serviços públicos como na saúde 
suplementar. Isto vem de encontro à formação mais 
integrada, principalmente em nível de residências mul-
tiprofissionais e programas de mestrado e doutorado. 

Reabilitação neuropsicológica 
A reabilitação neuropsicológica é o momento em 

que a atuação da(o) Neuropsicóloga(o) pode produ-
zir mudanças no funcionamento do paciente, depen-
dendo da habilidade da(o) profissional e da demanda 
apresentada. Neste campo de atuação, cabe à(ao) 
Neuropsicóloga(o) o treinamento das funções cogniti-
vas de modo articulado a suas relações com aspectos 
emocionais e comportamentais observados em ativi-
dades que estão alteradas, visando à melhora funcio-
nal do paciente. Isso quer dizer que o foco não é quan-
titativo, mas qualitativo, impulsionando a qualidade 
de vida dentro das limitações inerentes a cada caso. 

No Paraná e também no Brasil, poucas(os) profis-
sionais estão suficientemente capacitadas(os) para 
esta prática, que tem como pré-requisito uma boa pe-
rícia em avaliação neuropsicológica. Tal limitação de 
quantidade de profissionais também pode ser conse-
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quência do pouco tempo de expansão da área. Neste 
sentido, entende-se que a(o) Neuropsicóloga(o) que 
se aventura na reabilitação deve: a) ter ampla expe-
riência prévia em articular avaliação neuropsicológi-
ca e suas implicações para o cotidiano do cliente, b) 
contar com supervisões sistemáticas de profissionais 
capacitadas(os) e experientes, já atuantes em reabi-
litação neuropsicológica e c)  atualizar-se por meio 
do estudo constante de publicações e manuais que 
estão sendo disponibilizados quase diariamente na 
literatura internacional e nacional.

É importante, ainda, ressaltar que a reabilitação/
intervenção deve ser planejada caso a caso, pois cada 
condição apresentada é única e, para tanto, precisa 
ser cuidadosamente planejada, respeitando os pre-
ceitos éticos e técnicos essenciais. 

Neuroimagem
O uso de técnicas de imagem não invasivas é, na 

atualidade, o meio mais sensível e específico para o es-
tudo das estruturas do Sistema Nervoso Central e, con-
sequentemente, do cérebro humano. Dentre as técni-
cas atuais, o método que traz maior detalhamento das 
estruturas cerebrais é a aquisição em equipamentos de 
Ressonância Magnética. Contudo, o método não per-
mite a compreensão do funcionamento das diferentes 
estruturas cerebrais ou mesmo sua relação intrínseca. 
Dentre as modalidades de neuroimagem atuais, os mé-
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todos funcionais permitem uma compreensão da dinâ-
mica cerebral, seu funcionamento e suas conexões. Os 
métodos de imagem funcional incluem exames como 
a Perfusão Cerebral, a Espectroscopia, o PET (Positron 
Emission Tomography), o SPECT (Single Photon Emis-
sion Computer Tomagraphy), a Tractografia (ou Difu-
são Tensorial) e a Ressonância Magnética Funcional 
(RMF) – sendo estes dois últimos campos passíveis de 
atuação para a(o) Neuropsicóloga(o).

O exame de Tractografia permite a identificação 
de tratos de substância branca do encéfalo, com o ob-
jetivo de estudar as principais vias de conexão e pos-
síveis alterações ou interrupções em seus trajetos. A 
RMF permite a identificação de áreas eloquentes do 
cérebro por meio da visibilização da ativação das áreas 
corticais associadas a tarefas específicas realizadas 
pelo paciente. Os dois métodos podem ter objetivos 
clínicos (entre eles, auxiliar na decisão e planejamento 
cirúrgico, identificar possíveis áreas funcionais alte-
radas e fornecer subsídios para o prognóstico do pa-
ciente) ou relacionados à pesquisa. Embora ambos os 
métodos necessitem de uma equipe multiprofissional, 
é papel da(o) Neuropsicóloga(o) o acompanhamento 
e treino do paciente, o desenvolvimento e a aplicação 
de tarefas específicas para o objetivo do exame, a in-
terpretação dos resultados obtidos (em conjunto com 
o radiologista e correlacionados a dados de avaliação 
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neuropsicológica, quando possível), a correlação en-
tre os dois métodos de imagem (quando aplicável) e 
a comunicação dos resultados à equipe (em casos de 
planejamento cirúrgico). Observa-se que, semelhante 
à reabilitação neuropsicológica, estas técnicas de ima-
gem devem ser planejadas caso a caso, pois deverão 
sempre considerar características individuais do pa-
ciente (como sua cultura, idade e escolaridade).

É importante notar que a realização das atividades 
em RMF e sua interpretação demandam conhecimento 
específico e aprofundado, especialmente relacionados 
à neuroimagem (como métodos de aquisição de ima-
gem, normas de segurança e possíveis pitfalls). No 
momento, não existem cursos específicos para o trei-
namento nesta prática, uma vez que o campo ainda é 
limitado e restrito a alguns profissionais especialistas 
em Neuropsicologia. Contudo, as técnicas não invasi-
vas para o estudo do funcionamento cerebral estão se 
tornando mais comuns, principalmente por constituí-
rem métodos mais baratos e não invasivos (de menor 
risco para o paciente). Desta forma, os próximos anos 
indicam um aumento na demanda de profissionais 
especialistas em Neuropsicologia com conhecimento 
abrangente dentro das neurociências.

Pesquisa
A pesquisa científica em Neuropsicologia é base 
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para a produção de conhecimento, pois são as evi-
dências científicas que irão embasar a produção de 
instrumentos de avaliação e métodos e técnicas de 
reabilitação. Os conhecimentos advindos das disci-
plinas neurocientíficas (Neuroanatomia, Neurofisio-
logia, Neuroquímica e Neurofarmacologia), assim 
como aqueles próprios da atuação profissional da(o) 
Psicóloga(o) (Psicometria, Psicologia Clínica, Psicolo-
gia Experimental, Psicopatologia e Psicologia Cogni-
tiva), norteiam a multidisciplinaridade e o embasa-
mento epistemológico da Neuropsicologia.   

Historicamente, a pesquisa em Neuropsicologia 
teve início com o estudo de cérebros lesionados, o que 
indica a promoção do conhecimento da relação entre 
cérebro e comportamento pela investigação científi-
ca e confere importância à Neuropsicologia dentro do 
campo de estudos psicológicos. A partir da pesquisa, 
no contexto de ciência e profissão, as técnicas, méto-
dos e instrumentos foram sendo aprimorados e permi-
tiram, gradativamente, maior compreensão das rela-
ções entre cérebro e comportamento, bem como da 
prática da avaliação e reabilitação neuropsicológicas. 
Desse modo, a pesquisa em Neuropsicologia contribui 
para o conhecimento do Sistema Nervoso Central e, 
consequentemente, para o desenvolvimento de testes 
mais precisos na mensuração das habilidades cogniti-
vas e de protocolos de reabilitação neuropsicológica.  



| 51Caderno Temático de Neuropsicologia

Os métodos de investigação científica da Neuropsi-
cologia continuam a ser aprimorados, o que contribui 
para o aumento do conhecimento do funcionamento 
cerebral e a relação com as patologias do comporta-
mento humano. Também há uma multiplicidade de 
temas de pesquisa em Neuropsicologia que contri-
buem para a fundamentação da prática neuropsico-
lógica, assim como para o contínuo desenvolvimento 
teórico da Neuropsicologia. 

No Brasil a investigação científica da Neuropsicolo-
gia tem um campo profícuo, pois ainda há a necessi-
dade de produção de conhecimento neuropsicológico 
que considere as variáveis culturais, educacionais e 
socioeconômicas próprias das diferentes regiões brasi-
leiras. Isso acarreta também consequências para a in-
tervenção neuropsicológica no âmbito brasileiro, pois 
a utilização de protocolos normatizados e validados 
em outros ambientes culturais traz problemas técnicos 
e éticos. Desse modo, mostra-se como necessidade de 
primeira ordem a adaptação de instrumentos de avalia-
ção e de intervenção neuropsicológica para a realidade 
brasileira. Ainda, a pesquisa neuropsicológica em con-
texto brasileiro com objetivo de criar parâmetros para 
avaliação e reabilitação pode orientar a promoção da 
Neuropsicologia no contexto das políticas públicas de 
reabilitação, inserindo a(o) profissional de Neuropsico-
logia em equipes interdisciplinares de reabilitação. 
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Legislação

Segue, abaixo, a título de consulta, as principais 
leis envolvidas com a formação e atuação da(o) 
profissional especialista em Neuropsicologia:

Título de especialista
• Resolução CFP nº 002/2004 – Reconhece a 

Neuropsicologia como especialidade em Psicologia 
para a finalidade de concessão e registro de título 
de especialista.

• Conselho Federal de Psicologia. Resolução 
013/2007. Institui a consolidação das Resoluções 
relativas ao título profissional de especialista em 
Psicologia e dispõe sobre normas e procedimentos 
para seu registro. Brasília-DF, 14 de setembro de 
2007.

Avaliação psicológica e psicoterapia
•  Resolução nº 9/2018 - Estabelece diretrizes 

para a realização de avaliação psicológica no exer-
cício profissional da Psicóloga e do Psicólogo, regu-
lamenta o Sistema de Avaliação de Testes Psicológi-
cos - SATEPSI e revoga as Resoluções n° 002/2003, 
nº 006/2004 e n° 005/2012 e Notas Técnicas n° 
01/2017 e 02/2017.
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• Resolução CFP nº 007/2003 – Institui o Manual de 
Elaboração de Documentos produzidos pela(o) Psicó-
loga(o) decorrentes de avaliação psicológica e revoga 
a Resolução CFP nº 17/2002 (Manual de Elaboração de 
Documentos Decorrentes de Avaliações Psicológicas).

Considerações Finais

A Comissão de Neuropsicologia do CRP-PR busca 
orientar as(os) Psicólogas(os) a construir uma prática 
ética, responsável e inovadora. Assim, pretende fo-
mentar o diálogo com as(os) Psicólogas(os) para iden-
tificar suas necessidades e os desafios atuais que en-
frentam. Este novo campo de atuação, interdisciplinar 
em sua origem, apresenta-se como possibilidade de 
criar uma prática que respeita e otimiza o trabalho em 
equipes profissionais e de realizar esta prática funda-
mentada nos princípios da inclusão social das pessoas 
com limitações cognitivas por meio de estratégias e 
técnicas da Psicologia fundamentadas em evidencias 
científicas. Para tanto, esperamos que este documen-
to represente o início de um trabalho interativo em 
que Psicólogas(os) de diferentes regiões contribuam 
na construção da Neuropsicologia paranaense.
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Este caderno foi construído com o intuito de 
gerar reflexões e divulgar para a categoria atua-
lizações em Neuropsicologia, uma área em fran-
ca expansão e com número cada vez maior de 
profissionais atuantes, contribuindo, assim, para o 
aprimoramento da(o) Psicóloga(o) especialista em 
Neuropsicologia.

Sua elaboração foi pensada a partir das dificulda-
des encontradas por Neuropsicólogas(os) que atuam 
na área e encontram uma série de dúvidas e limita-
ções na realização de seu trabalho.

Por sua complexidade, a atuação em Neuropsicolo-
gia requer da(o) Psicóloga(o) formação específica na 
área e constante atualização, considerando o rápido 
avanço relacionado às neurociências e suas subáreas. 
A Neuropsicologia utiliza de métodos consolidados 
mundialmente e outros em constante construção, que 
acompanham os rápidos avanços relacionados ao es-
tudo do cérebro, porém embasados tecnicamente e 
validados pela comunidade científica.

Apesar de se tratar de um campo ainda emer-
gente, fornece grandes possibilidades de atuação 
às(aos) Psicólogas(os); contudo, exige muito estudo 
e responsabilidade da(o) profissional, considerando o 
grande impacto que a realização de um diagnóstico 
neuropsicológico poderá ter na vida dos pacientes 
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avaliados, bem como as inúmeras contribuições que esta 
atuação pode ter no desenvolvimento da ciência e para a 
sociedade. 

Esperamos que as discussões levantadas aqui gerem uma 
reflexão crítica na atuação da(o) profissional, para que es-
ta(e) atue apenas em áreas para as quais tenha a formação 
e os conhecimentos necessários e permitam maior segurança 
na prática da(o) Neuropsicóloga(o), bem como uma atuação 
mais ética e responsável que contribua para a consolidação 
da Neuropsicologia como uma especialidade da Psicologia.

Texto elaborado pelas(os) Psicólogas(os) colaboradoras(es) 
da Comissão de Neuropsicologia: 

Ana Paula Almeida de Pereira (CRP-08/03647)
Camila Maia de Oliveira Borges Paraná (CRP-08/11213)
Davi Sidnei de Lima (CRP-08/17762)
Denise Ribas Jamus (CRP-08/11462)
Elena Pino Campos Figueroa (CRP-08/16284)
Everton Adriano de Morais (CRP-08/19778)
Luiza Cury Muller (CRP-08/21220)
Maria Joana Mader Joaquim (CRP-08/01899)
Raphael Chrystopher Borguezan (CRP-08/15003)
Talita Souza Perboni (CRP-08/16291)
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